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Do seio
	 alguém 
do seio anuncia 
	 o tempo que falta 
para o Uber chegar.
	 Do cartório 
ao restaurante, 
	 conto, 
bato: o segundo 
	 casamento 
a que compareço 
	 este ano. 
No primeiro
	 cantei.
Neste não canto. 
	 Choro, 
palpito, levo 
	 os mesmos trajes 
que suo cinema 
	 de verdade corante 
rubi lamentando 
	 pelos riscos 
do esmalte.
	 No extremo 
da mesa 
	 onde me sento, 

reconheço 
	 alguém 
com quem costumava 
	 ir para a cama 
faz uns quinze anos, 
	 alguém 
de quem não tenho 
	 novas 
há quase uma década, 
	 alguém
que responde agora
	 por outro nome.

A caminho o motorista 
	 nos perguntara
se alguém já nos havia 
	 um dia 
lido a mão.
	 Não, não havia 
no seio 
	 ninguém 
cuja mão não tivesse 
	 sido em algum 
momento 
	 tomada, lida,
meteu-lhe na cara.
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